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RESUMO 
 

O presente artigo buscou analisar as percepções das pessoas envolvidas na recomendação 

e oferta das oficinas de parentalidade, realizadas pelo Centro Judiciário de Solução de 

Conflitos e Cidadania (CEJUSC), da Comarca de Viçosa-MG, no que se refere ao 
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funcionamento do instrumento para resolução de conflitos familiares. Para tanto, foi 

utilizada uma abordagem qualitativa, a partir da análise textual das entrevistas com esses 

sujeitos, por meio do Software Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes 

et de Questionnaires (IRAMUTEQ), conjugada com pesquisa bibliográfica. Os resultados das 

análises demonstraram que, na percepção desses sujeitos, a oficina de parentalidade é um 

instrumento eficaz para sensibilizar as pessoas envolvidas em conflitos familiares e 

prevenir a alienação parental. Conclui-se que, as oficinas possam auxiliar na resolução dos 

conflitos familiares, apesar que enfrenta problemas para o alcance de seus objetivos, em 

função das limitações estruturais, de capacitações e publicização.   

 
PALAVRAS-CHAVE: Oficina de Parentalidade; Resolução de Conflitos; Conflitos Familiares; 
Eficácia; Pessoas envolvidas. 

ABSTRACT 
 

This article aimed to analyze the perceptions of people involved in recommending and 

offering parenting workshops, held by the Centro Judiciário de Solução de Conflitos e 

Cidadania (CEJUSC), in the District of Viçosa-MG, regarding the functioning of the 

instrument to resolution of family conflicts. For that, a qualitative approach was used, based 

on the textual analysis of the interviews with these subjects, through the Software Interface 

de R pour les Analyzes Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires (IRAMUTEQ), 

combined with bibliographical research. The results of the analyzes showed that in the 

perception of these subjects, the parenting workshop is an effective instrument to sensitize 

people involved in family conflicts or the dissolution of a stable union and to prevent 

parental alienation. It is concluded that the workshops can help resolve family conflicts, 

despite facing problems in achieving their goals, due to structural, training and publicity 

limitations. 

 

http://www.unifafibe.com.br/revista/index.php/direitos-sociais-politicas-pub/index


188 

 
 

 

R E V I S T A  D I R E I T O S  S O C I A I S  E  P O L Í T I C A S  P Ú B L I C A S  ( U N I F A F I B E )   

D I S P O N Í V E L  E M :  W W W . U N I F A F I B E . C O M . B R / R E V I S T A / I N D E X . P H P / D I R E I T O S - S O C I A I S - P O L I T I C A S - P U B / I N D E X  

I S S N  2 3 1 8 - 5 7 3 2  –  V O L .  1 1 ,  N .  3 ,  2 0 2 3  

KEYWORDS: Parenting Workshop; Conflict resolution; Family Conflicts; Efficiency; People 
involved. 
 

INTRODUÇÃO 

No Brasil, a oficina de parentalidade foi instituída pelo Conselho Nacional de Justiça, 

por meio da Recomendação nº 50, datada de 08 de maio de 2014, objetivando recomendar 

aos Tribunais de Justiça e Tribunais Regionais Federais, a adoção da oficina de parentalidade, 

como política pública para resolução e prevenção de conflitos familiares (Brasil, 2014).   

Desse modo, a “Oficina de Parentalidade”, também conhecida como “Oficina de Pais 

e Filhos” ou “Oficina de Divórcio e Parentalidade”, emergiu visando auxiliar casais que 

vivenciam conflitos jurídicos oriundos do divórcio ou da dissolução de união estável, a 

atravessar essa fase de reorganização familiar e estabelecer uma relação parental saudável 

junto aos filhos.  

Assim sendo, o Conselho Nacional de Justiça, recorrendo à Cartilha do Instrutor 

(Brasil, 2016, p. 9), destacou que:  

 
O fim do casamento pode ser bem mais estressante para os filhos, por essa razão a 
Oficina é pensada com o objetivo de apoiar as famílias a entenderem o que ocorre 
com as crianças e os adolescentes após a separação e, a partir disso, se organizarem 
para colocar em prática mudanças eficientes para o bom entendimento familiar, 
buscando o menor dano emocional a todos os envolvidos. O trabalho pretende 
também prevenir a alienação parental, na medida em que procura conscientizar o 
casal que é importante para a criança conviver com ambos os pais, para que 
construa uma relação e forme por si uma imagem de cada um dos pais. 

 
Portanto, a oficina de parentalidade pode ser compreendida como um programa 

educacional, preventivo e multidisciplinar, que tem como finalidade ajudar famílias que 

vivenciam conflitos relacionados ao exercício da parentalidade, devido à dissolução das 
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conjugalidades3. Ou seja, visa conscientizar os pais sobre a importância da parentalidade 

saudável e efetiva na vida dos filhos.  

O parágrafo 7, do artigo 226 da Constituição da República Federativa do Brasil 

(Brasil, 1988), dispõe sobre o princípio da paternidade responsável, que está 

intrinsecamente associado ao exercício da parentalidade. Em consideração a isso, pode-se 

perceber que exercer a parentalidade diz respeito à responsabilidade pela criação e educação 

dos filhos, de modo a proteger a entidade familiar e contribuir para a saudável e essencial 

convivência entre os membros da família.  

Nesse contexto, a Convenção sobre os Direitos da Criança (Decreto nº 99.710, de 21 

de novembro de 1990), em seu artigo 5, estabelece que:  

 
Os Estados Partes respeitarão as responsabilidades, os direitos e os deveres dos pais 
ou, onde for o caso, dos membros da família ampliada ou da comunidade, conforme 
determinem os costumes locais, dos tutores ou de outras pessoas legalmente 
responsáveis, de proporcionar à criança instrução e orientação adequadas e acordes 
com a evolução de sua capacidade no exercício dos direitos reconhecidos na presente 
convenção (Brasil, 1990). 

 
Ante o exposto, pode-se perceber que a legislação vigente busca proteger a entidade 

familiar e garantir o saudável e efetivo exercício da parentalidade. Desta maneira, para 

alcançar seus objetivos, a oficina é dividida em oficina dos pais e oficina dos filhos e realizada 

em uma única sessão, com duração de aproximadamente 04 (quatro) horas. Durante a sessão 

são feitas apresentações de vídeos, explanações pelos expositores, atividades lúdicas e 

dinâmica de grupo. Além disso, são disponibilizados momentos para questionamentos, 

discussões e prática das habilidades desenvolvidas (Brasil, 2016, p. 12).  

Diante disso, buscando analisar o funcionamento das oficinas de parentalidade, o 

presente artigo considerou as percepções das pessoas envolvidas na recomendação e oferta 

 
3 Conjugalidades pode ser entendida como a relação existente em diferentes arranjos conjugais, seja por meio do 

casamento ou da união estável, hétero e homossexuais (Pereira, 2021).   
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das oficinas realizadas pelo Centro Judiciário de Solução de Conflitos e Cidadania (CEJUSC), 

da Comarca de Viçosa-MG. 

 
2 METODOLOGIA 

Para cumprir os objetivos propostos, a coleta de dados foi realizada mediante 

entrevistas semiestruturadas às pessoas envolvidas na recomendação e oferta da oficina de 

parentalidade realizada pelo CEJUSC, da Comarca de Viçosa-MG. A Comarca de Viçosa-MG 

compreende os municípios de Cajuri, Cannã, Coimbra, Paula Cândido, São Miguel do Anta e 

os distritos de Paraguai, Airões, Cachoeira de Santa Cruz e São José do Triunfo (TJMG, 2023).  

A pesquisa foi realizada no primeiro semestre de 2023, posteriormente à aprovação 

emitida pelo Comitê de Ética da Universidade Federal de Viçosa, Minas Gerais, em 15 de 

dezembro de 2022, com o número de registro 5.817.730, por intermédio do Certificado de 

Apresentação de Apreciação Ética nº 65345122.4.0000.5153.  

Buscando identificar a contribuição do instrumento para mitigação dos conflitos 

familiares oriundos da dissolução das conjugalidades, foram aplicadas entrevistas 

semiestruturadas às pessoas envolvidas na recomendação e oferta da oficina de 

parentalidade realizada pelo CEJUSC, da Comarca de Viçosa-MG, em um total de 19 

(dezenove) pessoas, sendo: 08 (oito) Expositores, 09 (nove) Advogados e 02 (dois) 

Magistrados. Após assinatura de cada participante do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE), todas as entrevistas foram gravadas, com uma duração média de 10 a 30 

minutos e, posteriormente, transcritas, sem influência das concepções da pesquisadora.  

Segundo Laville e Dionne (1999), o roteiro de entrevista deve conter perguntas 

abertas, para que seja possível obter informações por meio de respostas que abrangem 

diversas nuances, sejam elas referentes às crenças, valores, comportamentos, sentimentos 

ou fatos. Portanto, foram elaboradas questões básicas, que buscassem cumprir o objetivo da 

pesquisa e auxiliar o pesquisador a se organizar para o dialógo com a pessoa entrevistada 
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(Manzini, 2003).  

Para análise do conteúdo das entrevistas semiestruturadas, a pesquisa fez uso do 

Software Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires 

(IRAMUTEQ), por intermédio da técnica de lematização4, visando obter uma investigação 

exploratória do conteúdo das entrevistas, para uma análise mais aprofundada dos resultados. 

O IRAMUTEQ trata-se de um software livre, que se encontra disponível para uso. 

Desenvolvido por Pierre Ratinaud e preservado em língua francesa até 2009, o referido 

software passou a ser aplicado em pesquisas no Brasil somente a partir de 2013. Atualmente, 

o IRAMUTEQ integra dicionários em várias línguas e se fundamenta no softaware R para 

proporcionar diferentes tipos de análises estatísticas de corpus textuais. Ou seja, viabiliza o 

processamento de diferentes nuances de dados qualitativos (Souza et al, 2018). Para os 

autores, essa interface possibilita um agrupamento de palavras e um refinamento dos 

resultados da análise de dados em pesquisas qualitativas.  

O tratamento de dados no presente estudo se deu com base no resultado das 

entrevistas e questionamentos propostos no decorrer da pesquisa. Assim sendo, foram 

realizadas análises estatísticas textuais clássicas, de similitude e nuvem de palavras. Os dados 

do referido software auxilia na análise de conteúdo que, em conformidade com Bardin 

(2011), refere-se a como um conjunto de intrumentos metodológicos aplicados em diferentes 

discursos, de maneira a gerar uma interpretação controlada e fundamentada na dedução, 

compreendendo, portanto: 

 

[...] um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por 
procedimentos sistemáticos e objectivos de descrição do conteúdo das mensagens, 
indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos 
relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens 
(Bardin, 2011, p. 47). 

 

 
4Tavares (2019, p. 18) ensina que, “lematização no Iramuteq, é o ato de deflexionar as palavras de mesma origem e 

sentido para determinar seu lema e poder trabalhar melhor o foco do discurso”.  
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Desse modo, os dados gerados por meio das entrevistas semiestruturadas foram 

analisados pela estatística descritiva e pela análise de conteúdo, com o auxílio do software 

IRAMUTEQ que, segundo Salviati (2017), utiliza métodos que envolvem análise do material 

verbal, escrito em distintos contextos, com a finalidade de análise de um grande volume de 

textos e sistematização dos dados.  

Para tanto, o corpus textual foi dividido de acordo com cada grupo de pessoas 

entrevistadas, quais sejam: expositores, advogados e magistrados, com o intuito de analisar 

suas percepções acerca das oficinas de parentalidade, realizadas pelo CEJUSC, da Comarca de 

Viçosa-MG, verificando o alcance de seus objetivos, formas de funcionamento, principais 

problemas e desafios. 

2.1. Tratamento de dados 

As entrevistas semiestruturadas foram sistematizadas de acordo com as 

especificidades do software IRAMUTEQ, com a finalidade de evitar erros ao realizar a análise 

textual.  

Por isso, o conteúdo das entrevistas foi dividido em três arquivos de texto distintos, 

nomeados como: a) _*percepção_expositores; b) _*percepção_advogados; c) 

_*percepção_magistrados.  

Em conformidade com os critérios estabelecidos, as 19 (dezenove) entrevistas 

constituíram um conjunto de textos (corpus textuais), que buscaram compreender as 

percepções das pessoas envolvidas na recomendação e oferta das oficinas de parentalidade 

realizadas pelo CEJUSC, da Comarca de Viçosa-MG. Com esse propósito, o roteiro de 

entrevistas abarcou um conjunto de questionamentos quanto a perspecitva de cada uma das 

pessoas entrevistadas, no que diz respeito a oficina, como um instrumento de apoio à 

resolução dos conflitos familiares.  

Primeiramente, foi realizada uma sistematização dos dados por meio de uma pré-
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análise, com o intuito de constituir o corpus do estudo. Nesta fase, foi utilizado o Microsoft 

Word para transcrição das entrevistas e operacionalização dos dados que, na presente 

pesquisa, baseou-se na técnica de análise de contéudo proposta por Bardin (2011), de 

maneira a organizar o material obtido através das entrevistas semiestruturadas para serem 

submetidos aos procedimentos analíticos. 

Em seguida, as 19 (dezenove) entrevistas foram organizadas em três arquivos 

textuais distintos e as perguntas foram suprimidadas, preservando apenas as respostas 

referentes a cada questionamento proposto. Para que fosse possível realizar as análises no 

software IRAMUTEQ, os arquivos de texto foram salvos utilizando codificação de caracteres 

no padrão UFT-8 (Unicode Transformation Format 8 bit codeunits). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os resultados foram discutidos, considerando as percepções dos três grupos 

envolvidos na recomendação e oferta das oficinas de parentalidade; ou seja, dos expositores, 

dos advogados e dos magistrados.  

3.1. Grupo 01: Percepção dos Expositores. 

Para uma melhor compreensão acerca da oficina de parentalidade, como 

instrumento de apoio à resolução dos conflitos familiares, buscou-se analisar as percepções 

dos expositores quanto ao funcionamento das oficinas realizadas pelo CEJUSC da Comarca de 

Viçosa-MG. O corpus geral deste grupo foi constituído por 01 texto (composto por 08 

entrevistas), separados por 189 segumentos de textos (ST). Emergiram 6.629 ocorrências, 

sendo 852 palavras distintas e 404 com uma única ocorrência.  

A nuvem de palavras referente as percepções desse grupo de análise, apresentada 

na Figura 01, destacou as palavras oficina, gente, estar e achar, corroborando com o 

significado da oficina de parentalidade, compreendida como um instrumento ensejador de 
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mudança na postura dos participantes. Na percpeção dos expositores, a oficina de 

parentalidade possibilita que as pessoas reflitam e adquiram consciência acerca da situação 

que estão vivenciando, proporcionando uma melhoria em suas atitudes e facilitando o 

diálogo entre os envolvidos.  

  
Figura 01 – Nuvem de palavras sobre a percepção dos expositores. 

Fonte: Dados da pesquisa (2023), analisados por meio do Software IRAMUTEQ. 

 

Ressalta-se que, a nuvem de palavras dos discursos do grupo entrevistado (Figura 

01), apresentou somente as palavras ativas (adjetivo, nome comum, formas não reconhecidas 

e verbos), que integraram o corpus textual.  

Apoiando esse entendimento, a Cartilha do Instrutor afirmou que: 

 
Com uma visão mais humanística e procurando atender as famílias de forma mais 
sistêmica, global, integral, que não se esgota apenas no racional, mas que engloba o 
emocional, a Oficina reconhece e valoriza as emoções de seus participantes, 
procurando despertá-las com os vídeos exibidos e, em seguida, convida-os à reflexão 
sobre suas condutas e fornece-lhes estratégias para a obtenção de resultados mais 
eficientes e saudáveis no exercício da parentalidade (Brasil, 2016, p. 232). 
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Fazendo uso da análise de similitude (Figura 02), foi possível observar as conexões 

existentes entre os elementos textuais que compõem o corpus de análise. Desse modo, 

identificou-se as ocorrências entre as palavras e aquelas que mais se destacaram no discurso 

dos entrevistados, quais sejam: oficina, gente, estar e achar. A partir delas surgiram outras 

palavras significativas, como: pai, processo, perceber e saber.  

Da palavra “pai” se ramificaram as expressões mãe, filho, importância, ouvir, 

relacionamento e envolver. A partir dessas ramificações, constatou-se as relações entre os 

vocábulos conflito, familiar e resolver. No tocante a palavra “processo”, observou-se uma 

conexão com as expressões adaptação, conversar, alienação, parental, mudar, emocional e 

direito. Do verbo “perceber” se ramificaram as palavras dificuldade, mudança, prático, 

começar, pessoal e postura. Em contrapartida, no que diz respeito ao verbo “saber”, 

identificou-se conexões com os vocábulos sociedade, divulgação, participante, tribunal, 

lembrar e OAB.  

Considerando o significado da oficina de parentalidade, como um instrumento da 

“Política Pública de Tratamento Adequado dos Conflitos de Interesses”, que visa prevenir e 

resolver conflitos familiares ocasionados pela dissolução das conjugalidades (Brasil, 2010), 

bem como a análise das palavras emergidas, a partir da análise de similitude (Figura 02), foi 

possível observar que as conexões dos vocábulos estão presentes nas diretrizes da Cartilha 

do Instrutor: 

  
A Oficina de Parentalidade e Divórcio surge no cenário jurídico brasileiro como um 
desses instrumentos, despertando nos pais e nas mães em litígio a consciência da 
importância do exercício de uma parentalidade responsável e colaborativa para a 
satisfação das reais necessidades de seus filhos e das estratégias que poderão ser 
utilizadas para a satisfação de tais necessidades, que incluem a substituição de uma 
abordagem destrutiva dos conflitos familiares por uma abordagem dialógica e o 
convívio qualitativo dos filhos com ambos os genitores, ajudando-os, assim, a 
superar as dificuldades inerentes à ruptura conjugal ou a uma conjugalidade que 
sequer se estabeleceu (Brasil, 2016, p. 23).  
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Figura 02 – Análise de similitude da percepção dos expositores. 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2023), examinados pela análise de similitude no Software IRAMUTEQ. 

 
Na perspectiva de Silva, et al. (2015), a oficina de parentalidade pode ser 

compreendida como um programa educacional, preventido e multidisciplinar, direcionado 

às famílias que estão vivenciando a fase de reorganização familiar, ocasionada pela 

dissolução das conjugalidades. Segundo os autores, a oficina tem como objetivo auxiliar todos 

http://www.unifafibe.com.br/revista/index.php/direitos-sociais-politicas-pub/index


197 

 
 

 

R E V I S T A  D I R E I T O S  S O C I A I S  E  P O L Í T I C A S  P Ú B L I C A S  ( U N I F A F I B E )   

D I S P O N Í V E L  E M :  W W W . U N I F A F I B E . C O M . B R / R E V I S T A / I N D E X . P H P / D I R E I T O S - S O C I A I S - P O L I T I C A S - P U B / I N D E X  

I S S N  2 3 1 8 - 5 7 3 2  –  V O L .  1 1 ,  N .  3 ,  2 0 2 3  

os membros da família a superar os problemas advindos desta fase, pricinpalmente para 

resguardar os filhos dos traumas que podem emergir; coibindo, assim, a prática da alienação 

parental. Ou seja, visa mediar conflitos entre os pais, para garantir o bem-estar de todos e um 

bom relacionamento entre pais e filhos.  

Nesse sentido, corroborando com a revisão de literatura, pode-se verificar que os 

discursos apresentados pelos expositores, ao serem questionados sobre a eficácia da oficina 

de parentalidade, como um método para resolução de conflitos, demonstraram que a oficina 

pode ser compreendida como um programa educacional e preventivo, que tem como 

finalidade auxiliar os pais que enfrentam conflitos destrutivos a estabelecer uma relação 

parental saudável junto aos filhos. 

Da palavra “gente” se ramificaram outras que também apresentaram expressões 

significativas, como alienação, parental, mudar, emocional e direito. Ao analisar essas 

expressões, verificou-se que, na concepção dos expositores, os pais e/ou responsáveis que 

participam da oficina de parentalidade passam a compreender sobre os efeitos danosos da 

prática de alienação para os filhos.  

Ademais, ao verificar criteriosamente as ramificações do verbo “conseguir”, foi 

possível identificar ao longo dos discursos do grupo entrevistado, que os participantes 

conseguem, de modo geral, compreender os ensinamentos das oficinas. Portanto, de acordo 

com a perspectiva dos expositores, as pessoas que participam da oficina passam a ter a 

oportunidade de refletir sobre suas atitudes e mudar a visão a partir dos aprendizados 

adquiridos, como destacado nos trechos abaixo: 

 
Passam a se tratar de forma respeitosa e passa a ter consciência também. Das 
atitudes que estavam fazendo, que era atitude de alienação parental, e tem 
oportunidade da pessoa mudar. (Entrevistado 02)  
 
Eu entendo que eles aprendem a ter uma visão mais objetiva de como as atitudes que 
ele tem, que eles têm, pode ou não afetar o relacionamento com os filhos, com outros 
parentes. (Entrevistado 06)  
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[...] Então eu sinto que eles saem afetados pela oficina, tomando consciência e, 
também ali com uma carga mais emocional dentro da palestra. (Entrevistado 07)  
 
Eles têm um momento de reflexão e veem que eles podem parar, pensar e se ajudar, 
que é uma via de mão dupla, então eu imagino que a contribuição da oficina seja essa, 
para essas resoluções de conflito. (Entrevistado 08)  

 
Por outro lado, ao analisar a expressão “saber”, constatou-se, por suas ramificações, 

que os entrevistados não consideram a divulgação da oficina à sociedade em geral eficaz, 

sendo necessário, segundo eles, dar maior publicidade ao programa. Por isso, ao averiguar 

com cautela o eixo do vocábulo oficina, foi possível inferir que suas ramificações 

evidenciaram que, na percepção dos expositores, os principais problemas e desafios da 

oficina de parentalidade são: a) adesão; b) atualização; c) divulgar e d) advogado.  

Ou seja, na percepção do público entrevistado, as oficinas não conseguem alcançar 

um público maior por falta de conhecimento das pessoas que, por esse motivo, acabam se 

sentindo inseguras em participar. Além disso, na visão deles, o programa precisa ganhar 

maior visibilidade junto aos advogados, para que possam esclarecer e orientar seus clientes 

quanto ao funcionamento do instrumento.  

Nesse sentido, a promotora de Justiça Miralda Dias Dourado de Lavor (Brasil, 2016, 

p. 218) relatou que:  

 
Já foram convidadas mais de 200 famílias, embora nem todas tenham comparecido. 
A adesão de todos os convidados ainda é um desafio que vem sendo enfrentado com 
divulgação de resultados e conscientização de advogados, para isso, conta-se com o 
apoio da OAB [...]. 

 
Outro ponto identificado a partir dos discursos dos expositores, foi quanto a 

necessidade de atualização do conteúdo da oficina. Na perspectiva deles, a oficina precisa ser 

atualizada para que possa acompanhar as transformações ocorridas na sociedade e, 

principalmente, nas famílias, já que não houve nenhuma alteração no conteúdo transmitido 

às famílias desde quando o programa foi implementado no Brasil, em 2014. Para 

compreender de maneira aprofundada esses discursos, foram destacados alguns trechos:  
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[...] Tem avós, tem tios, então, assim, eu acho que a gente poderia mudar algumas 
coisas aí ou adaptar. Mas é aquilo, o modelo que veio já é antigo. Eu acho que não 
teve atualização até hoje, e eu acho que nesse momento a gente conseguiria trazer 
algumas mudanças favoráveis em relação a isso. (Entrevistado 03)  
 
Então, acho que isso é uma super questão da oficina. Ela fala sobre divórcio, porque 
é uma oficina de divórcio e parentalidade, sendo que muitos casos não teve relação 
entre aqueles pais. Eles fizeram um filho juntos, mas não necessariamente eles se 
relacionaram. Então, eu acho que isso é uma questão que a oficina precisa de se 
atualizar. (Entrevistado 04)  
 
Então, esse é um desafio, uma melhor divulgação e, também, é um desafio fazer uma 
atualização da oficina, já que o modelo que a gente utiliza já está vigente há mais de 
uma década e nesse período algumas coisas da sociedade já estão mais evoluídas, 
alguns modelos de família, eu acho que precisa ficar um pouco mais acessível, 
principalmente para as camadas mais pobres da população. (Entrevistado 06) 

 
Assim, as análises apresentadas demonstraram que o grupo entrevistado considerou 

a oficina de parentalidade realizada pelo CEJUSC, da Comarca de Viçosa-MG, um instrumento 

eficaz para auxiliar os pais, com base em ensinamentos, que podem gerar reflexão sobre seus 

comportamentos, visando mudanças sobre suas atitudes, em prol dos filhos. Todavia, na 

visão dos expositores, a oficina precisa passar por mudanças em seu formato para melhoria 

da sua eficácia, em termos dos objetivos propostos.  

3.2. Grupo 02: Percepção dos Advogados.  

A presente pesquisa também buscou compreender a percepção dos advogados 

acerca do funcionamento das oficinas de parentalidade realizadas pelo CEJUSC da Comarca 

de Viçosa-MG. Para tanto, foram entrevistados 09 advogados que trabalham na área de 

Direito de Família e que atuaram em processos de pessoas, que participaram da oficina de 

parentalidade. Diante disso, foram abordadas questões como, mudança no comportamento 

dos clientes após participação na oficina, recomendação da oficina à seus clientes e diferenças 

no resultado processual.  

O corpus geral deste grupo foi composto por 01 texto (contendo 09 entrevistas), 
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separados por 204 seguimentos de texto (ST). Emergiram 6.784 ocorrências, sendo 761 

palavras distintas e 338 com uma única ocorrência. Levando em consideração a nuvem de 

palavras, apresentada na Figura 03, verificou-se que as palavras ativas (adjetivo, nome 

comum, formas não reconhecidas e verbos) mais evocadas foram: participar, seguida de 

oficina, estar, gente, filho, cliente e achar, ratificando o significado da oficina de 

parentalidade, vista como um bom instrumento para resolução de conflitos familiares. 

Contudo, de acordo com o grupo entrevistado, a oficina precisa passar por algumas 

adaptações e mudanças para o aumento da eficácia, em termos do alcance de seus objetivos. 

 
Figura 03 – Nuvem de palavras sobre a percepção dos advogados. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023), analisados por meio do Software IRAMUTEQ. 

A partir da análise de similitude, foi possível inferir, de acordo com a Figura 04, que 

as palavras estar, cliente, participar e oficina foram aquelas que mais se destacaram no 

discurso do grupo entrevistado. Delas se ramificaram outras que apresentaram expressões 

significativas, como filho, gente, vez e achar. Além disso, ao analisar os eixos que conectaram 

os vocábulos destacados, verificou-se as palavras saber, processo, alienação, melhor e ficar, 

que também se mostraram relevantes nos discursos examinados.  
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Figura 04 – Análise de similitude da percepção dos advogados.  

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023), examinados pela análise de similitude no Software IRAMUTEQ. 

 
Dos eixos que conectaram a palavra “cliente”, ramificaram-se expressões como: 

gostar, sentido, situação e importante, demonstrando que, de acordo com os discursos 

analisados, os advogados compreendem a oficina como um instrumento que ajuda amenizar 

a situação de conflito vivenciada pelas famílias.  
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A partir das ramificações do verbo “participar”, foram observadas as palavras 

recomendar, acreditar, área, gostar e orientar, evidenciando que os entrevistados gostam da 

oficina de parentalidade realizada pelo CEJUSC da Comarca de Viçosa-MG, recomendam e 

orientam que seus clientes participem do programa e acreditam tratar-se de um instrumento 

importante para a área do Direito de Família.  

Para uma melhor compreensão dos discursos do grupo entrevistado, foram 

destacados os trechos a seguir: 

 

Recomendo, porque como eu falei, eu acho muito produtivo. Acalma os ânimos, um 
passa a entender o lado do outro, entender os próprios sentimentos. Então eu 
recomendo. (Entrevistado 01)  
 
Eu particularmente gosto dessa parte, principalmente em família, principalmente 
nos nossos casos em família. (Entrevistado 03)  
 
Olha, a impressão que eu tive que ajudou muito em várias soluções de clientes meu. 
Muitos viviam brigando, porque o casal que tem filho em comum precisa de ter um 
relacionamento bom, e a oficina, muitas vezes, ajudou para que eles mantivessem um 
convívio melhor. (Entrevistado 04)  
 
Eu entendo que seja um instrumento necessário, porque, quando a gente está em 
processo de família, além das questões de fato e de direito que a gente discute, 
existem muitas questões emocionais envolvidas no processo [...] (Entrevistado 05)  
 
Eu tento ao máximo, não obrigá-los, porque não tem uma obrigatoriedade, mas 
orientá-los na participação da oficina. [...] E quando eu tomei conhecimento da 
oficina de parentalidade, eu vi que aquele ali era um instrumento muito forte para tá 
auxiliando essas crianças, esses adolescentes envolvidos nessas situações. 
(Entrevistado 08)  
 

Em seus discursos, o grupo entrevistado relatou que, após participação nas oficinas, 

seus clientes passaram a ter mais respeito uns pelos outros e conseguiram compreender 

melhor a situação que estavam enfrentando. Dessa maneira, para aqueles que se encontram 

mais dispostos e abertos, inclusive, para tentar um acordo, a oficina de parentalidade auxilia 

a discutir questões relacionadas à guarda, pensão alimentícia e regulamentação de visitas. O 

eixo do verbo “estar” que se conecta ao vocábulo “melhor”, corrobora para essa percepção na 
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medida em que se conecta com as palavras aberto, disposto, discutir, melhor, acordo, visita, 

pensão, respeito, guarda e exemplo.   

Essas percepções estão coerentes com o CNJ (2016), quando destaca que a oficina de 

parentalidade busca conscientizar e orientar as famílias em conflito por meio de técnicas de 

comunicação não-violenta, criando um espaço onde as pessoas possam falar sobre suas 

necessidades, expressar seus sentimentos e ser ouvidas, como exposto por Rosenberg (2006, 

p. 22): 

 
À medida que a CNV substitui nossos velhos padrões de defesa, recuo ou ataque 
diante de julgamentos e críticas, vamos percebendo a nós e aos outros, assim como 
nossas intenções e relacionamentos, por um enfoque novo. A resistência, a postura 
defensiva e as reações violentas são minimizadas. Quando nos concentramos em 
tornar mais claro o que o outro está observando, sentindo e necessitando em vez de 
diagnosticar e julgar, descobrimos a profundidade de nossa própria compaixão. Pela 
ênfase em escutar profundamente — a nós e aos outros.  

Nessa perspectiva, ao analisar as ramificações do verbo “estar”, identificou-se que a 

oficina de parentalidade é percebida pelos entrevistados como um método que proporciona 

às partes envolvidas em conflito adquirir conhecimento, ouvir e ser ouvidas, com foco em 

seus sentimentos. 

Para Rocha (2022), por meio de técnicas de comunicação não-violenta a oficina de 

parentalidade busca resolver conflitos familiares, conscientizar e orientar as famílias sobre 

os efeitos nocivos do conflito às crianças e aos adolescentes, possibilitando que os pais 

reflitam sobre suas atitudes, se colocando um no lugar do outro, visando construir uma 

relação familar pacífica.  

Os filhos têm direito à convivência familiar, como prioridade absoluta, nos termos 

do artigo 227, da Constituição da República Federativa do Brasil (Brasil, 1988). Nessa lógica, 

Maria Berenice Dias (2016, p. 59 e 60) aponta que: 

 
O afeto não é fruto da biologia. Os laços de afeto e de solidariedade derivam da 
convivência familiar, não do sangue. Assim, a posse de estado de filho nada mais é do 
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que o reconhecimento jurídico do afeto, com o claro objetivo de garantir a felicidade, 
como um direito a ser alcançado.  

 
Assim sendo, Tartuce (2020, p. 55 e 56) ensina que o vínculo familiar está associado 

ao vínculo de afeto e que o alicerce da família se fundamenta nos sentimentos de amor e 

união. Quanto ao princípio da afetividade, embora a legislação brasileira não faça menção 

expressa ao afeto, pode-se compreender que o Direito de Família passou a valorizar os 

sentimentos que circundam as relações familiares, como destaca Groeninga (2008, p. 28):  

 

[...] o papel dado à subjetividade e à afetividade tem sido crescente no Direito de 
Família, que não mais pode excluir de suas considerações a qualidade dos vínculos 
existentes entre os membros de uma família, de forma que possa buscar a necessária 
objetividade na subjetividade inerente às relações. Cada vez mais se dá importância 
ao afeto nas considerações das relações familiares, aliás, um outro princípio do 
Direito de Família é o da afetividade. 

 
A Constituição da República Federativa do Brasil (Brasil, 1988), em seu artigo 227, 

atribui à família o dever de educar, bem como o respeito à dignidade dos filhos e o dever de 

convivência familiar, assegurando o desenvolvimento saudável da criança, do adolescente e 

do jovem. Ademais, o artigo 229 imputa aos pais o dever de assistir, criar e educar os filhos. 

O artigo 22 do Estatuto da Criança e do Adolescente (Brasil, 1990) também atribui aos pais o 

dever de sustento, guarda e educação dos filhos.  

Nesse ponto de vista, o eixo da palavra “filho” apresentou ramificações interligadas 

a expressões, como: criança, pai, mãe, questão, relação, procurar, divórcio, relacionamento, 

resolver e dever. Em contrapartida, a palavra “gente” se ramificou em vocábulos, como: 

família, direito, conversar, acontecer, conciliação e feedback. Diante disso, pode-se 

compreender, por meio dos discursos do grupo entrevistado, que as famílias participantes da 

oficina passam a ter uma conciliação melhor com relação aos filhos e um envolvimento maior 

na vida da criança. Além disso, a oficina possibilita que as pessoas conversem e compreendam 
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que o divórcio ou a separação não extingue o dever de pai e mãe, auxiliando, assim, na 

aprendizagem de questões de direito, principalmente aquelas relativas aos filhos. 

Segundo Martins (2018), a oficina de parentalidade atua de forma preventiva e 

pedagógica, proporcionando aos participantes uma conscientização sobre suas atitudes e o 

exercício da coparentalidade5. Ou seja, ensina os pais a consolidar o dever de afetividade para 

com os filhos e a compreender que, apesar do divórcio ou da dissolução de união estável, a 

relação entre pais e filhos deve ser preservada.   

Os advogados entrevistados entendem que a oficina de parentalidade auxilia os pais 

a perceberem que estão praticando atos de alienação parental, pois muitos não têm a 

intenção de alienar e desconhecem as consequências dos seus atos para o emocional dos 

filhos. De acordo com os discursos examinados, os pais passam a ter uma conscientização 

sobre os danos que a prática de alienação parental pode ensejar aos filhos. As percepções do 

grupo entrevistado se comprovam pelo eixo que conecta o verbo “perceber” às palavras 

alienar, existir, emocional e conscientização. 

Não obstante, foi possível constatar, através dos discursos do grupo entrevistado, 

que a oficina de parentalidade sofre com alguns problemas e desafios. A partir das 

ramificações da palavra “oficina”, observou-se expressões significativas, como: judiciário, 

funcionar, principal, mudar, visão, aceitação, conteúdo, parentalidade, precisar, olhar, 

advogado, acesso, resultado e informação. Ou seja, na percepção dos sujeitos entrevistados, 

faz-se necessário melhorar o acesso à informação, no que diz respeito ao funcionamento da 

oficina, porque nem mesmo os advogados sabem maiores detalhes sobre o programa. 

Ademais, na visão deles, outro problema a ser superado é a aceitação das pessoas em 

participar da oficina, por falta de conhecimento acerca de seus objetivos, funcionamento e 

resultados.  

 
5 Termo utilizado para designar a coparticipação no exercício da parentalidade; ou seja, para delimitar a importância 

da relação entre pais e filhos.   
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Outro ponto identificado nos discursos dos advogados foi, em regra, que a oficina de 

parentalidade precisa ser mais divulgada, tanto à sociedade em geral quanto aos advogados, 

para que haja uma maior compreensão sobre o instrumento. Essas falas podem ser 

identificadas nas ramificações do vocábulo “oficina”, conforme apresentado acima, bem como 

do verbo “estar”, que se conecta às palavras problema, maior, divulgação e divulgar.  

Os trechos reportados abaixo reafirmam as percepções do grupo entrevistado: 

 
O problema maior eu acho que é a questão da publicidade. Eu acho que deveria ser 
mais divulgado, para que a população saiba o que é, quais são os objetivos. 
(Entrevistado 01) 
 
Agora eu não sei! Essa oficina são psicólogos? Quem que faz? Porque eu nunca fui 
numa oficina dessa. Aliás, nunca me convidaram, enquanto advogada, para ir numa 
oficina dessa também, porque até então se o advogado fosse também ou pelo menos 
houvesse um convite para o advogado ir, pelo menos uma palestra, em alguma coisa, 
talvez a gente pudesse conversar mais com o cliente, nesse sentido. (Entrevistado 
02) 
 
O acesso melhor à informação, de como que funciona a oficina, porque se nem nós 
que somos atuantes na área e que não participam, mas que não participamos 
diretamente dessa oficina, não sabemos tantos detalhes para passar para o cliente, 
imagina o cliente que já está naquela situação? (Entrevistado 03) 
 
Na verdade, eu acho que o que falta, talvez, é uma explicação melhor do que que seria 
essa oficina para os advogados, por que o que que acontece? Muitas vezes o 
advogado, quando a parte fala: há, recebi uma intimação para participar da oficina 
de parentalidade. O advogado fala: há, você vai se você quiser, isso aí é só um convite, 
isso aí não é essencial para o processo [...] (Entrevistado 05) 
 
Mas, eu sugeriria que tivesse uma propaganda maior dessa oficina, porque muitos 
não conhecem, até mesmo dentro do mundo dos advogados. Eles não têm essa 
percepção da importância real da oficina e, muitas vezes, do que é mesmo a oficina e 
desses resultados que ela pode estar gerando. (Entrevistado 08) 

 
Ademais, o eixo do verbo “estar” evidenciou vocábulos como: flexível, horário e 

individual, destacando que o grupo entrevistado considera que os horários das oficinas 

deveriam ser mais flexíveis, pois, segundo eles, muitas pessoas precisam trabalhar e não 

conseguem ter disponibilidade para participar devido ao tempo de duração da oficina. Os 
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entrevistados também ressaltaram em seus discursos que a oficina poderia ser individual, 

pois muitos clientes ficam constrangidos ao perceber que se reunem várias pessoas no 

mesmo recinto. Os trechos abaixo retrataram algumas falas dos advogados entrevistados:  

 
E talvez se mudasse isso para um outro tipo de palestra, num outro local, ou então 
chamar as partes em conjunto, para que fosse de uma forma um pouco mais 
individual, porque às vezes ele fica até com vergonha de estar ali. Pelo que eu sei, são 
várias pessoas que participam daquilo ali, e às vezes o cliente não quer que o outro 
saiba que ele está com aquele problema ali. (Entrevistado 02) 
Então eu acho que quanto mais flexível fossem os horários, mais tranquilo fosse de, 
às vezes, final de semana e não um final de semana inteiro. Enfim, quanto mais 
flexível o horário, quanto mais flexível o tempo de participação, eu acho que mais 
possibilidade de adesão. (Entrevistado 03)  
 
Como ela não é obrigatória, a maioria não vai, porque quando você fala que não é 
obrigatório, eles decidem não ir, porque há: nesse horário eu tenho que trabalhar, 
nesse horário não tem com quem fique com meus filhos. (Entrevistado 06)  

 
3.3. Grupo 03 – Percepção dos Magistrados.  

  
Figura 05 – Nuvem de palavras sobre a percepção dos magistrados. 

Fonte: Dados da pesquisa (2023), analisados por meio do Software IRAMUTEQ. 

O corpus geral deste grupo foi constituído por 01 texto (composto por 02 

entrevistas), separados por 106 seguimentos de textos (ST). Emergiram 3.687 ocorrências, 
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sendo 631 palavras distintas e 308 com uma única ocorrência. Por meio da nuvem de 

palavras (Figura 05), foi possível enfatizar as palavras que mais apareceram no corpus 

textual, destacando: oficina, vez e parte. A partir delas ramificaram outras expressões 

significativas, como: conseguir, filho e pai.  

Figura 06 – Análise de similitude da percepção dos magistrados. 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2023), examinados pela análise de similitude no Software IRAMUTEQ.  
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De acordo com a análise de similitude, apresentada na Figura 06, os discursos do 

grupo entrevistado destacaram a palavra oficina, seguida de parte, vez e conseguir. A partir 

das palavras enunciadas nos discursos, foi possível inferir as práticas sociais dos magistrados 

da Comarca de Viçosa-MG, na condução da oficina de parentalidade, uma vez que, ao 

recomendar o instrumento, eles adotam alguns critérios, quais sejam: casos relacionados a 

conflitos familiares, que envolvam crianças e problemas entre pais e filhos. Nesse sentido, as 

ramificações do vocábulo “oficina” apresentaram palavras, como: filho, conflito, familiar, pai, 

comunicação, criança e sofrimento.  

O conceito de práticas sociais se refere às ações humanas, que são repetidas de 

maneira regular e padronizada em um determinado contexto social. Essas práticas são 

constituídas e reproduziadas através das interações sociais entre os indvíduos e as 

intituições, bem como por meio dos sistemas simbólicos, que permeiam a vida social. Para 

Bourdieu, as práticas sociais são inseparáveis das estruturas sociais, e tanto as práticas 

quanto as estruturas são moldadas por processos de luta simbólica por poder e posição 

social. Já para Giddens, as práticas sociais são entendidas como elementos centrais da 

constituição da vida social, uma vez que são os meios pelos quais as estruturas sociais são 

reproduzidas e transformadas ao longo do tempo. Em ambos os casos, as práticas sociais são 

vistas como dimensões fundamentais da vida social (Peters, 2015).  

Para uma compreensão mais aprofundada das práticas sociais adotadas, foram 

destacados os trechos a seguir:  

 

Então, o que que a gente recomenda: todo conflito que se envolve, que é envolvido 
uma criança, um menor, é adequado a oficina de pais e filhos [...] (Entrevistado 01)  
 
A gente vê que os filhos estão no processo de sofrimento, quando as assistentes 
sociais fazem os estudos sociais, e a gente indica, identifica que a criança pode estar 
num conflito, assim, sofrendo além do necessário, porque sofrimento sempre vai ter, 
mas quando esse sofrimento é exagerado para os filhos e uma dificuldade de 
comunicação dos pais, a gente geralmente indica a oficina. (Entrevistado 02)  
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Além disso, as ramificações da expressão “vez” enfatizaram outras palavras 

significativas nos discursos do grupo entrevistado, como audiência, instrução, processo e 

resultado, o que permitiu compreender a percepção deste grupo quanto ao funcionamento 

das  oficinas de parentalidade realizadas pelo CEJUSC da Comarca de Viçosa-MG. Nessa 

perspectiva, os magistrados entrevistados ressaltaram que a oficina é recomendada antes da 

audiência de instrução. Todavia, na visão deles, as pessoas deveriam participar na fase inicial 

do processo, conforme pode-se verificar no trecho abaixo:  

 

Olha, o ideal é que ela fosse já na primeira audiência, ela fosse já encaminhada, esse 
é o ideal, antes da mediação e antes da audiência de instrução, se chegar até lá. 
Porque as partes já ficam mais predispostas ali ao diálogo, mais orientadas. Mas, na 
prática, por questão de dinâmica mesmo do trabalho, às vezes a gente não consegue 
fazer isso, porque a nossa equipe é voluntária, é reduzida, então a gente tem um 
cronograma de oficinas. Então, sempre que a pessoa é atendida pelo CEJUSC a gente 
vê ali qual é a agenda mais próxima e tenta encaixar [...] (Entrevistado 01)  

 
Nessa perspectiva, o grupo entrevistado evidenciou que espera que as partes fiquem 

mais sensibilizadas, passem a ter uma postura menos combativa, consigam melhorar o 

diálogo, tenham mais respeito uns pelos outros e priorizem o interesse dos filhos. No ponto 

de vista dos magistrados, a oficina é um instrumento de sensibilização e tem alcançado seus 

objetivos, pois percebem que as partes chegam na audiência menos beligerantes. O eixo do 

verbo “conseguir” ramificou-se nos vocábulos diálogo, melhorar, mínimo e respeito e as 

ramificações da palavra “oficina” se conectaram a expressão sensibilização e ferramenta, 

corroborando com a análise destacada.  

Alguns trechos foram ressaltados para um melhor entendimento dos discursos 

desses sujeitos:   

 
Bom, o resultado é que as pessoas venham mais desarmadas e mais sensibilizadas, 
com foco no interesse do incapaz [...] às vezes a gente está em audiência com pessoas 
que já passaram pela oficina, várias vezes, inúmeras vezes, a gente já percebe uma 
mudança de comportamento, uma mudança de abordagem, até a fala mesmo da 
pessoa. (Entrevistado 01)  
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Primeiramente, que as partes estabeleçam um diálogo mínimo e que esse diálogo 
tenha um mínimo de respeito. [...] Sim, geralmente elas chegam aqui mais centradas, 
menos beligerantes, se sentem ouvidas, acolhidas nas suas demandas [...] 
(Entrevistado 02)  

 
Nesse sentido, a Juíza Vanessa Aufiero da Rocha, organizadora e idealizadora da 

oficina de parentalidade no Brasil, asseverou em uma mensagem para o Instrutor (Brasil, 

2016, p. 23), que os instrumentos de pacificação social, como a oficina de parentalidade, são 

meios para auxiliar as pessoas com uma postura adversarial e beligerante, a ter uma relação 

saudável em prol dos filhos “o exercío de uma parentalidade mais colaborativa e 

responsável”.  

De acordo com o grupo entrevistado, a oficina de parentalidade auxilia os pais e/ou 

responsáveis na compreensão sobre os danos que a prática de alienação parental pode causar 

aos filhos, pois eles têm acesso à informação, de maneira a se colocar no lugar da criança, ter 

empatia pelo filho. Assim, a oficina possibilita que os pais adquiram consciência acerca dos 

seus atos e dos efeitos danosos que podem ser desencadeados por eles. Ou seja, a oficina 

previne a alienação parental, por meio da sensibilização dos pais. O eixo da palavra “oficina” 

que se ramificou na palavra filho, ressaltou os vocábulos diminuir, parental e alienação, 

corroborando com esses discursos.  

Ademais, na percepção dos magistrados, os advogados são receptivos à utilização da 

oficina, pois foi realizado um trabalho junto à OAB, para explicar aos advogados como 

funciona a oficina. Segundo eles, inicialmente houve um certo estranhamento, mas, à medida 

em que os resultados passaram a ser visulizados, os advogados começaram a confiar no 

instrumento. Quanto às partes envolvidas, de acordo com o grupo entrevistado, existe uma 

resistência em participar, devido ao horário, disponibilidade de tempo e trabalho e, por isso, 

o papel do advogado é muito importante, para orientar seus clientes sobre a oficina e dos 

benefícios em participar. As ramificações da palavra “oficina” destacaram as expressões 

advogado, cliente, participar, acontecer, pedir e confiança, comprovando os discursos do 
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grupo entrevistado, como pode ser destacado nos trechos abaixo, para uma análise mais 

pormenorizada dos discursos:  

 
[...] Então até a gente fez um trabalho até, de ir até a OAB, contamos até com 
advogadas também que nos auxiliaram nisso. Dispor para os advogados o que que 
acontece na oficina, o que que é, o que acontece, o que o cliente dele vai passar, se ele 
vai ter que ficar, ele não vai ter que ficar perto da pessoa que ele está com conflito, 
onde que é, enfim, a dinâmica daquilo, para que ele tenha confiança do cliente dele 
ali participar, e sair com um ganho daquele. [...] Mas o advogado passa muito pelo 
resultado e pela confiança. Então, se ele vê o resultado e confia no que está sendo 
apresentado, está tudo certo. [...] . A gente sabe que o trabalho é um impedimento às 
vezes, muitas vezes, mas a gente tenta flexibilizar. Olha, tem tal turma, tem outra 
turma, então a gente faz de tudo para favorecer a participação, porque tem que haver 
uma, a pessoa precisa ser tocada para participar. Ninguém, a não ser que ela tenha 
um conhecimento prévio, aí o papel do advogado é importante. Do que que é a 
oficina, dos benefícios de participar. Então, a princípio existe uma resistência, mas aí 
a gente explica [...]. (Entrevistado 01)  
 
Sim, de início, às vezes a gente nota uma certa resistência, mas depois que eles 
conhecem o método, conhecem algum caso prático ou já participaram de algum caso 
prático e veio o resultado, como eu já disse anteriormente, tem alguns, inclusive, que 
chegam a sugerir que as partes sejam encaminhadas para a oficina. (Entrevistado 02) 

 
Os magistrados entrevistados discursaram sobre os principais problemas e desafios 

das oficinas, bem como fizeram sugestões para o aumento da sua eficácia. Na percepção deles, 

existe um problema de estrutura física que a Comarca de Viçosa-MG poderia contornar, pois 

atua em parceria com a Univiçosa; mas, de modo geral, o judiciário não fornece essa 

estrutura. Além disso, existe uma deficiência de pessoal, pois o Estado não oferece 

capacitação frequente e isso enseja em um número reduzido de instrutores. Segundo eles, as 

pessoas, que atuam na oficina, geralmente, trabalham de forma voluntária, faltando 

servidores do Tribunal para ampliar os atendimentos. Outro ponto destacado pelos 

entrevistados, foi a periodicidade do programa. Na visão deles, a oficina deveria ser realizada 

com mais frequência, para que fosse mais acessível às partes. Por fim, ressaltaram que a parte 

expositiva também precisa ser simplificada, visando facilitar a comunicação e conseguir 

atender diferentes públicos.  
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Tem um desafio grande também, aqui a gente consegue contornar, que a estrutura 
física e de pessoal, porque os instrutores, eles são capacitados, são pessoas 
voluntárias, precisa ter um espaço, o espaço, ele tem que ser adequado, porque é um 
dia inteiro, então a pessoa não pode estar desconfortável. Ali vai precisar de um 
lanche, crianças, também adolescentes são recebidos, então tem que ter muito 
cuidado, muita atenção com essa estrutura e essa estrutura infelizmente ainda não é 
fornecida pelo poder judiciário. Então a gente tenta parcerias, aqui em Viçosa, na 
Comarca, a gente tem a Univiçosa que é a universidade parceira e eles fornecem essa 
estrutura. Mas existe uma deficiência estrutural e de pessoal, e até de capacitação, de 
capacitação frequente, porque a gente não tem muitos instrutores [...] (Entrevistado 
01)  
 
A gente tem alguns desafios, a gente tem um espaço físico, tem uma estrutura física, 
a gente tem boa vontade do servidor, dos profissionais, dos voluntários, mas eu acho 
que falta o Tribunal investir em servidores do próprio tribunal para ampliar esse 
atendimento e ter uma oferta maior, porque como a gente depende de voluntários, a 
gente não tem essa oficina com a periodicidade que a gente gostaria ou acharia que 
fosse mais acessível para as partes, que fosse mais efetivo. Tivesse, por exemplo, uma 
vez por mês ou a cada 15 dias, a gente tivesse um círculo com essa oficina. Então, 
talvez o desafio seja ampliar e colocar mais pessoal capacitado do próprio Tribunal, 
inclusive para ampliar a oferta desse serviço. (Entrevistado 02)  

 
Nessa perspectiva, o eixo da palavra “parte” se conectou a expressões, como: 

expositor, recurso, estrutural, difícil, dia, inteiro, dedicar, ampliar, atendimento, servidor, 

judicial e capacitação. Em contrapartida, o verbo “conseguir” se conectou a palavras, como: 

pessoal, capacitar, qualificado, voluntário, aumentar, tribunal, estrutura, próprio, precisar, 

desafio, falta, espaço e físico. A partir da frequência de evocação das palavras, foi possível 

ratificar as análises realizadas ao longe deste estudo, destacando o significado da oficina de 

parentalidade, como um instrumento de apoio à resolução dos conflitos familiares.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A partir das análises do corpus textual das entrevistas semiestruturadas com as 

pessoas envolvidas na recomendação e oferta das oficinas de parentalidade realizadas pelo 

CEJUSC da Comarca de Viçosa-MG, pode-se concluir que a oficina é considerada por esses 

sujeitos como um programa educacional e preventivo que auxilia os pais e/ou responsáveis 
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a estabelecer uma parentalidade saudável e efetiva junto aos filhos. Além disso, foi possível 

identificar que, na percepção deles, a oficina faz com que as pessoas reflitam e adquiram 

consciência sobre a situação conflitual que estão vivenciando, possibilitando uma melhoria 

em suas atitudes e facilitando o diálogo entre elas. Ou seja, as pessoas entrevistadas 

consideram a oficina de parentalidade um instrumento eficaz para sensibilizar às partes e 

prevenir a alienação parental. 

Embora considerem a oficina de parentalidade um instrumento eficaz para auxiliar 

à resolução dos conflitos familiares, foi possível perceber nos discursos de todos os grupos 

entrevistados que a oficina de parentalidade precisa superar alguns problemas e desafios 

para alcançar melhores resultados. Nesse cenário, os expositores e os advogados entendem 

que a oficina de parentalidade realizada pelo CEJUSC da Comarca de Viçosa-MG precisa ser 

mais divulgada, tanto à sociedade em geral quanto aos advogados. Nos discursos dos 

advogados, pode-se verificar que muitos, apesar de recomendarem a participação aos 

clientes, não compreendem com clareza os objetivos, o funcionamento e os resultados das 

oficinas, o que inviabiliza um maior esclarecimento às partes e reflete na adesão ao programa.  

Além disso, por meio das análises foi possível constatar um ponto controvertido 

entre os dicursos dos grupos entrevistados, pois, na visão dos magistrados, o trabalho feito 

junto à OAB foi suficiente para informar e divulgar à oficina aos advogados. Não obstante, na 

percepção dos advogados é imprescíndivel que a oficina de parentalidade seja mais 

divulgada, para que haja uma maior compreensão sobre o instrumento. Essa também é a 

visão dos expositores, que relataram em seus discursos a necessidade de dar maior 

visibilidade junto aos advogados, para que possam esclarecer e orientar seus clientes.  

Por fim, pode-se concluir que, para o aumento da eficácia do instrumento, em termos 

do alcance de seus objetivos, é necessário que ocorram algumas mudanças em seu formato, 

principalmente com relação a carga horária e atualização do conteúdo expositivo, além de 

melhoria da estrutura para maior oferta da oficina, conjugado com sua maior publicidade e 
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capacitação de expositores.  
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